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Resumo 

O uso da Literatura na aula de Matemática pode contribuir para a formação dos alunos, auxiliando-os no 

desenvolvimento das habilidades de argumentação e interpretação. Esta pesquisa apresenta um cenário 

bibliométrico da articulação entre a Literatura e a Matemática nas pesquisas científicas brasileiras e de que forma 

tais interrelações se manifestam na Educação Matemática, nos diferentes níveis de ensino da Educação Básica. O 

estudo esboça um panorama das publicações científicas que articulam a Literatura e a Matemática, na forma de 

uma análise bibliométrica de abordagem quanti-qualitativa, ordenada através de alguns passos metodológicos: 

determinação da questão de pesquisa; definição da fonte de pesquisa; escolha das palavras-chave; estabelecimento 

dos critérios de inclusão e exclusão; realização de análises descritivas. A coleta de dados foi realizada no Portal 

de Periódicos da Capes. Para a realização da bibliometria foi utilizado o software R em sua interface RStudio em 

interação com a ferramenta Biblioshiny. Com base nos critérios estabelecidos, este trabalho contemplou um 

portfólio de 42 artigos para análise e discussão dos dados. Os resultados revelam que a articulação entre Literatura 

e Matemática é um campo de pesquisa recente, destacando-se predominantemente na Educação Infantil. Também 

apontam indícios de que há um número reduzido de pesquisas que abordam as inter-relações entre a Matemática 

e a Literatura em turmas do Ensino Fundamental – Anos Finais e Ensino Médio. Essa lacuna sugere uma 

oportunidade promissora para futuras pesquisas explorarem o potencial da Literatura articulada à Matemática para 

esses níveis educacionais. 
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Abstract 

The use of literature in mathematics classes allows for the contextualization of content and aids in the development 

of argumentative and interpretative skills. However, the relationship between literature and mathematics still 

requires further exploration of its potential. This research questions whether literature is recognized as a teaching 

concept in mathematics across all levels from K to k-12. Thus, this study outlines an overview of scientific 

publications that connect literature and mathematics through a bibliometric analysis based on a quantitative-

qualitative approach, structured through several methodological steps: the formulation of the research question, 

selection of the research source, choice of keywords, the establishment of inclusion and exclusion criteria, and the 

execution of descriptive analyses. The data analyzed originated from articles within the Capes Periodicals Portal. 

To perform the bibliometric analysis, the R software, in conjunction with RStudio and the Biblioshiny tool, was 

employed. Based on the established criteria, this study encompassed a portfolio of 42 articles for data analysis and 

discussion. The results reveal that the integration of literature and mathematics is still a relatively recent research 

area, with a predominant focus on Early Childhood Education. Furthermore, there are indications of a limited 

number of studies considering literature as a teaching concept in mathematics for students in the Upper Elementary 

and High School levels. This gap suggests a promising opportunity for future research to explore the potential of 

literature as a teaching strategy in mathematics for these educational levels. 

 

Keywords: Bibliometrics. Literature. Mathematics Education. 

 

 

1 Introdução 

 

A leitura de textos literários apresenta um caráter quase mágico ao proporcionar que o 

leitor adentre mundos desconhecidos sem ter ideia prévia das sensações e vivências que poderá 

experienciar. Nesse sentido a Literatura é predominantemente uma prática cultural de natureza 

artística (Paulino, 2014). Quando utilizada em sala de aula, deve, primeiramente, cumprir seu 

papel como texto literário, portanto, “[...] não deve ser somente usada para fins didáticos [...] 

merece ser lida também para deleite, fazer o aluno descobrir o momento mágico que é pegar 

um livro para ler e [...] se, além das palavras escritas, o leitor consegue vislumbrar um outro 

mundo” (Flemming; Luz; Mello, 2005, p. 48). 

Diante disso, entende-se com Paulino (2014, online) que “[...] o gosto da leitura 

acompanha seu desenvolvimento, sem que outros objetivos sejam vivenciados como mais 

importantes, embora possam também existir”. Portanto, pode-se empregar a literatura para 

potencializar o ensino de outros componentes curriculares, entre eles a Matemática, desde que 

não se perca de vista seu objetivo principal, qual seja, que o leitor estabeleça “com o texto lido 

uma interação prazerosa” (Paulino, 2014, online).  

Para que se possa aproximar essas duas áreas – Literatura e Matemática –, faz-se 

necessário incitar o olhar para além da narrativa, ou seja, incentivar o leitor a colocar seus 

óculos de lentes matemáticas e dirigir ao texto literário um olhar interpretativo, buscando captar 

sutilezas constantes na obra (Montoito, 2019). Desse modo, compreender a Matemática 



 

ISSN 1980-4415 

DOI: http://dx.doi.org/10.1590/1980-4415v38a230237 

 

 Bolema, Rio Claro (SP), v. 38, e230237, 2024                                                                                                        3          

presente nas narrativas literárias “[...] é estudar também [...] sua literatura, sua arte e sua 

potencialidade, é traçar um novo horizonte no campo [...] criando nesse espaço entre áreas do 

conhecimento abertura para saber mais sobre seus universos, seus jogos, suas trapaças e seus 

saberes, matemáticos e ficcionais” (Fux, 2010, p. 199). Em outras palavras, redescobrir os 

textos sob uma ótica pouco explorada. 

Nesse contexto, a inclusão de obras literárias no ensino de Matemática pode 

proporcionar aos estudantes uma experiência enriquecedora, ao estimular a exploração de 

narrativas sob uma perspectiva matemática (Silva; Machado Júnior; Gonçalves, 2016). Assim, 

conforme Flemming, Luz e Mello (2005), a Literatura pode ser um incentivo para ouvir, ler, 

pensar e escrever sobre Matemática. A partir disso, é importante investigar como ocorrem essas 

conexões entre a Literatura e a Matemática nas produções científicas. 

Esta pesquisa tem, portanto, como objetivo esboçar um panorama das publicações 

científicas que articulam a Literatura e a Matemática, na forma de uma análise bibliométrica. 

Para Chueke e Amatucci (2015, p. 2), “[...] os estudos bibliométricos se concentram em 

examinar a produção de artigos em um determinado campo de saber, mapear as comunidades 

acadêmicas e identificar as redes de pesquisadores e suas motivações”. Também possibilitam 

avaliar o impacto das pesquisas e identificar lacunas e perspectivas da área em questão. Posto 

isso, emergem as seguintes questões: qual o cenário bibliométrico da articulação entre a 

Literatura e a Matemática nas pesquisas científicas brasileiras? De que forma tais interrelações 

se manifestam na Educação Matemática, nos diferentes níveis de ensino da Educação Básica? 

Os dados analisados nesta pesquisa são oriundos de artigos identificados no Portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). O 

desenvolvimento da análise bibliométrica se deu com o auxílio do software R/RStudio (R Core 

Team, 2022). Esta pesquisa também empregou a ferramenta Biblioshiny, que possibilita uma 

interface na web para o pacote Bibliometrix (Aria; Cuccurullo, 2017). 

Com a finalidade de esboçar um panorama das publicações científicas que articulam a 

Literatura e a Matemática, expõem-se, na segunda seção, os aspectos relacionados aos 

procedimentos metodológicos adotados. A terceira seção retrata a análise quanti-qualitativa dos 

dados coletados, e as considerações finais da pesquisa são apresentadas na quarta seção. 

 

2 Metodologia  

 

Esta pesquisa é fundamentada na abordagem quanti-qualitativa, na qual os tratamentos 

quantitativos e qualitativos dos resultados podem ser complementares e enriquecerem as 
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análises e as discussões de uma pesquisa (Schneider; Fujii; Corazza, 2017).  

A metodologia aplicada pautou-se em uma análise bibliométrica, cujo termo, 

bibliometria, é empregado para denominar estudos que quantificam os processos de 

comunicação escrita (Pritchard, 1969). Assim, “[...] os estudos bibliométricos podem colaborar 

na tarefa de sistematizar as pesquisas realizadas num determinado campo de saber e endereçar 

problemas a serem investigados em pesquisa futuras” (Chueke; Amatucci, 2015, p. 1). 

Conforme Chuecke e Amatucci (2015), a bibliometria deve seguir alguns passos 

metodológicos: 1) determinação da questão de pesquisa; 2) definição da fonte de pesquisa; 3) 

escolha das palavras-chave; 4) estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; 5) 

realização de análises descritivas. Os procedimentos listados acima são ilustrados na Figura 1. 

Figura 1 – Passos metodológicos da bibliometria 

Fonte: elaborado pelas autoras (2023) 

 

Seguindo a metodologia adotada, após a definição das questões de pesquisa, efetuou-se 

a busca de artigos para compor o portfólio do estudo. Os artigos foram selecionados no Portal 

de Periódicos da Capes1,  fonte de pesquisa que reúne diversas publicações gratuitas e integrais 

e permite a busca por assunto usando-se filtros que facilitam a inclusão de tópicos específicos. 

A pesquisa se sucedeu com a definição das palavras-chave a serem empregadas na busca 

por assunto no Portal de Periódicos da Capes. A utilização de palavras-chave em português 

levou em consideração estudantes e educadores que procuram informações em sua língua 

nativa, promovendo a compreensão e facilitando o acesso aos resultados. Além disso, contribui 

para disseminar o conhecimento científico na comunidade acadêmica e educacional do Brasil, 

aumentando a divulgação e o uso dos recursos do Portal de Periódicos da Capes. A fim de 

englobar ampla variedade e qualidade de potenciais artigos relacionados ao tema da pesquisa, 

várias combinações das palavras-chave foram definidas como critério de inclusão, conforme 

apresentado no Quadro 1. 

"Literatura e Matemática" AND "Matemática"  

“Literatura e Matemática" AND "Educação Matemática"  

"Literatura infantojuvenil" AND "Educação Matemática"  

"Literatura infantojuvenil" AND "Matemática" 

"Obras literárias" AND "Matemática" 

"Obras literárias" AND "Educação Matemática" 

"Textos literários" AND "Matemática” 

"Textos literários" AND "Educação Matemática” 

 
1 Disponível em: http://www.periodicos.capes.gov.br/ 



 

ISSN 1980-4415 

DOI: http://dx.doi.org/10.1590/1980-4415v38a230237 

 

 Bolema, Rio Claro (SP), v. 38, e230237, 2024                                                                                                        5          

"Literatura infantil" AND "Educação Matemática" 

"Literatura infantil" AND "Matemática” 

Quadro 1 – Palavras-chaves utilizadas  

Fonte: elaborado pelas autoras (2023) 

 

A coleta de dados no Portal de Periódicos da Capes ocorreu em 20 de março de 2023. 

Nesse primeiro momento, a partir da definição de um conjunto de textos que associa a Literatura 

e a Matemática, foram adotados os Critérios de Inclusão (CI) pré-determinados no Quadro 2, 

os quais são identificados pela combinação das letras CI e uma indicação numérica. 

CI-1 Textos filtrados na aplicação das palavras-chaves 

CI-2 Tipologia textual: artigos 

Quadro 2 – Critérios de inclusão 

Fonte: elaborado pelas autoras (2023) 

 

Para atender ao CI-1, foram aplicadas as palavras-chave, evidenciadas no Quadro 1, na 

busca por assunto do Portal Capes Periódicos, que poderiam estar localizadas em qualquer parte 

do texto, delimitando-se o filtro artigo no quesito tipologia textual. Desse modo, o CI-2 foi 

atendido conjuntamente com a busca das palavras-chave, desconsiderando-se qualquer texto 

que não atendesse à tipologia artigo.  

Essa estratégia de busca eletrônica teve por finalidade levantar todos os artigos 

relacionados à temática publicados no Portal Capes, sem delimitar data de publicação. A 

aplicação dos critérios de inclusão resultou 136 artigos, os quais foram submetidos aos Critérios 

de Exclusão (CE), denominados pelas letras CE e um valor numérico, expostos no Quadro 3. 

 

Quadro 3 – Critérios de exclusão  

Fonte: elaborado pelas autoras (2023) 

 

A etapa seguinte consistiu na exclusão dos artigos repetidos, ainda que na mesma fonte 

de pesquisa, devido às inter-relações possíveis entre as palavras-chave adotadas. Essa exclusão 

se deu a partir de linhas de programação no RStudio, usando-se uma função que remove 

duplicidade, o que resultou o quantitativo de 71 artigos.  

Ainda, como a busca por assunto contemplou apenas palavras-chave em português, a 

pesquisa manteve seu rigor em incluir apenas artigos que respeitassem esse idioma, excluindo-

se do conjunto estudos publicados em outras línguas que não a portuguesa, observando-se o 

título de cada artigo. Nesse critério, foram desconsiderados 21 artigos, sendo 19 deles em 

espanhol, um em francês e um em inglês. Conforme o CE-2, restaram 50 artigos. 

Finda a primeira etapa de seleção, foi realizada a leitura dos resumos de cada um dos 

artigos pré-selecionados, visando a exclusão de textos fora da temática proposta, em 

consonância com a fundamentação adotada nesta pesquisa. Desse modo, partir do CE-3, foram 

CE-1 Artigos repetidos 

CE-2 Artigos redigidos em outras línguas que não a portuguesa 

CE-3 Artigos que não se referem a Literatura como uma prática de ensino da Matemática 
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eliminados oito artigos que não tratavam especificamente do objeto de pesquisa, resultando um 

quantitativo de 42 artigos. 

Também houve a confirmação da disponibilidade online, gratuita e integral dos 42 

estudos restantes. Por fim, após a aplicação de todos os critérios de inclusão e exclusão, formou-

se um conjunto de artigos com as características projetadas no início da pesquisa. Cada uma 

das etapas que geraram esses resultados é ilustrada na Figura 2.  

O Apêndice 1 expõe os 42 artigos incluídos neste estudo bibliométrico. Cabe ressaltar 

que, para mencionar essas publicações ao longo da pesquisa, usou-se como codificação a 

combinação da letra A com uma indicação numérica. 

Figura 2 – Número de artigos em cada etapa da pesquisa 

Fonte: elaborado pelas autoras (2023) 

 

A etapa final de análise exploratória dos dados ocorreu a partir de uma abordagem 

quanti-qualitativa do conjunto de artigos selecionados como portfólio. Desse modo, todos os 

arquivos foram baixados no formato BibTex e exportados para o software RStudio, a fim de 

realizar um pré-processamento dos dados, retirando arquivos duplicados por meio do pacote 

Bibliometrix. Posteriormente, foi analisado o banco de dados resultante por uma equipe de três 

pesquisadores, de forma pareada e independente, a fim de definir os textos que fariam parte do 

estudo pela análise do título e do resumo.  

Em um terceiro momento, foi complementado o banco de dados com informações 

faltantes no que se refere a palavras-chave e referenciais. Após esse processo, retornou-se ao R 

para uma análise descritiva da temática pesquisada por meio da ferramenta Biblioshiny, que 

permite analisar e sumarizar os dados a partir de gráficos e tabelas, além da construção de 

clusters segundo o Método de Louvain. Esse método consiste no “[...] de agrupamento de 

natureza aglomerativa” para detectar clusters compostos por dados que interagem mais 

frequentemente uns com os outros do que com aqueles que estão fora do grupo. Também é um 



 

ISSN 1980-4415 

DOI: http://dx.doi.org/10.1590/1980-4415v38a230237 

 

 Bolema, Rio Claro (SP), v. 38, e230237, 2024                                                                                                        7          

método adequado para encontrar clusters em redes de dados complexas (Aires; Nakamura, 

2017, p. 3311). 

De modo específico, os dados analisados a partir de uma abordagem quantitativa foram: 

1) o número de publicações por fonte de pesquisa; 2) o número de publicações por autores; 3) 

as redes de colaboração entre os autores; 4) a frequência das palavras-chave dos autores; 5) a 

rede temática das palavras-chave dos autores; 6) as redes de citações; 7) o número de 

publicações anuais. 

Após a perspectiva quantitativa, foi apresentada uma abordagem com enfoque 

qualitativo, que, segundo Flick (2009, p. 132), deve “[...] buscar partes relevantes dos dados e 

analisá-los, comparando com outros dados e lhes dando nomes e classificações”. Sendo, assim, 

foi realizada a categorização dos artigos através da sua temática principal, com o objetivo de 

destacar as principais áreas de investigação identificadas neste estudo. Isso possibilitou uma 

análise das publicações em relação a diversos tópicos (objetivo do estudo, referências literárias 

mencionadas, conteúdo matemático abordado, nível de ensino e conclusões dos autores), tendo 

como foco o nível de ensino ao qual os estudos – teóricos e práticos – se destinam.  

 

3 Análise quanti-qualitativa dos dados obtidos 

 

Nesta seção, com o intuito de apresentar uma análise quantitativa inicial dos dados 

presentes no portfólio, foram aplicadas as principais leis bibliométricas: Lei de Bradford, Lei 

de Lotka e Leis de Zipf. Diversos autores se preocupam com a caracterização de cada uma 

dessas leis (Araújo, 2006; Guedes; Borschiver, 2005). 

Conforme Guedes e Borschiver (2005), a aplicação da Lei de Bradford visa estabelecer 

o grau de relevância de periódicos em uma determinada área de conhecimento, 

consequentemente, o número de produção por fontes de pesquisa também é aspecto pertinente 

a ser observado na análise bibliométrica realizada. No conjunto, foram identificadas 35 fontes 

nas quais os artigos foram publicados. A Figura 3 ilustra as cinco fontes mais relevantes, isto é, 

que possuem, ao menos, duas publicações no portfólio. 

0 1 2 3 4 5

BOLEMA: BOLETIM DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA

BOLETIM CEARENSE DE EDUCAÇÃO E HISTÓRIA DA MATEMÁTICA

REVISTA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA PESQUISA

REVISTA DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA

REVISTA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA

Fontes de pesquisa mais relevantes
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Figura 3 – Número de publicações quanto à fonte de pesquisa 

Fonte: elaborado pelas autoras (2023) 

 

O maior número de publicações ocorreu no Boletim de Educação Matemática (Bolema), 

com quatro (11,4%) estudos publicados. O Bolema é um periódico “[...] com a missão de 

promover um debate de natureza filosófico-metodológica sobre a pesquisa em Educação 

Matemática [...] destaca-se como precursor dos periódicos na área” (Garnica; Bicudo, 2011, p. 

7). No sistema Qualis-Capes, esse periódico situa-se no estrato A1 da área de Ensino de 

Ciências e Matemática, portanto, um dos mais importantes meios de divulgação de estudos na 

área da Educação Matemática no Brasil. 

A Lei de Lotka relaciona-se à produtividade dos autores, propondo-se que, “quanto mais 

solidificada estiver uma ciência, maior probabilidade de seus autores produzirem múltiplos 

artigos” (Guedes; Borschiver, 2005, p. 5). Sendo assim, a Figura 4 apresenta os 10 autores mais 

relevantes nesse campo de pesquisa e constantes neste estudo em relação a sua produção. Ao 

todo, o portfólio conta com 66 autores. Rafael Montoito e Ana Paula Gestoso de Souza 

possuem, respectivamente, cinco (11,9%) e quatro (9,5%) publicações sobre o tema, portanto 

são os que mais publicaram, caracterizando-se como os autores de maior relevância e 

notoriedade na área de estudo dentro deste portfólio.  

Figura 4 – Número de artigos publicados por autores  

Fonte: elaborado pelas autoras (2023) 

 

A Figura 5 ilustra as redes de colaboração entres os autores. Cada um dos clusters 

formados pode ser compreendido como um agrupamento de um número variável de autores, 

que têm como característica serem coautores entre si. 

  

0 1 2 3 4 5 6

MONTOITO R

SOUZA A P G

OLIVEIRA R M M A

ALENCAR E S

BRITO A J

CUNHA A V

OLIVEIRA A G

CIRÍACO K T

CUNHA A C

MACHADO JÚNIOR A G

Autores mais relevantes
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Figura 5 – Rede de colaboração entre os autores 

Fonte: elaborado pelas autoras utilizando o Biblioshiny (2023) 

 

Vale ressaltar que, nesta pesquisa, foram considerados apenas os clusters que possuíam 

três ou mais autores vinculados, com duas ou mais publicações, totalizando 24 autores 

representados. Ainda, os nós denotam os nomes dos autores, sendo que quanto maior o seu 

tamanho, maior é a frequência com que esse autor se relaciona com os demais, 

consequentemente, autores como Rafael Montoito e Ana Paula Gestoso de Souza não só estão 

entre os que mais publicam, como também são os que possuem maior destaque nessa rede de 

colaboração. 

O cluster 1 destaca-se, desse modo, pela relação estreita de colaboração entre Ana Paula 

Gestoso de Souza e Rosa Maria Moraes Anunciato de Oliveira, uma vez que três das quatro 

publicações desse cluster apresentam Souza como autora principal e Oliveira como sua 

coautora, em específico como sua orientadora. Essas produções são parte das pesquisas de 

doutorado e mestrado de Souza, que têm como foco olhar para o professor e investigar de que 

forma o uso de livros infantis pode ser uma estratégia eficaz para o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas que abordem conteúdos matemáticos e concretizem um processo educativo que 

potencialize a aquisição de conhecimento (Souza; Oliveira, 2010). 

Por fim, o cluster que sobressai pelo maior número de produções é o três, mesmo que 

possua o menor grupo de colaboradores. Montoito, além de ser o nome de maior evidência no 

cluster, é o destaque entre todas as redes de colaboração, como se pode notar pelo tamanho do 

nó que o representa. A principal relação de colaboração nesse cluster se dá entre Montoito e 

Cunha, cujas publicações em conjunto abordam a presença de elementos matemáticos nas 

histórias infantis, especificamente contos clássicos, e de que modo isso pode colaborar para que 

as crianças da Educação Infantil desenvolvam os processos mentais necessários para a 
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construção do conceito de número (Montoito; Cunha, 2020). 

A Lei de Zipf foi aplicada a fim de verificar as perspectivas mais presentes nesse campo 

temático. Com esse intuito, foi elaborada uma nuvem para estimar a frequência das 30 

principais palavras-chave dos autores dentre as 109 encontradas no portfólio estudado, como 

se observa na Figura 6.  

Figura 6 – Nuvem de palavras 

Fonte: elaborado pelas autoras utilizando o Biblioshiny (2023) 

 

Nas Leis de Zipf, como afirmam Guedes e Borschiver (2005), um pequeno grupo de 

palavras ocorre muitas vezes, à medida que muitas surgem com pouca frequência. O tamanho 

da fonte reflete a frequência das palavras – quanto maior a fonte, mais vezes um termo se repete, 

e quanto menor a ocorrência da palavra, menor será sua representação. A palavra-chave mais 

evidente neste estudo é literatura infantil, com 16 (14,7%) ocorrências. Em seguida, aparece o 

termo educação matemática, utilizado sete (6,4%) vezes. Também, dentre as 109 palavras-

chave deste portfólio, foi identificado que cerca de 83% apresentam apenas uma ocorrência. 

Observou-se, ainda, que as palavras-chave citadas possuem relações entre si, formando 

uma rede temática, como mostra a Figura 7. Na rede, os termos são interligados por meio de 

nós e formam clusters que representam um tópico específico. O tamanho do nó indica a 

frequência de ocorrência da palavra-chave, enquanto a espessura das linhas de conexão 

demonstra a coocorrência desses termos, ou seja, é proporcional à quantidade de vezes que 

essas palavras aparecem juntas em uma publicação. A rede temática identificou sete clusters, 

os quais definiram alguns temas principais deste estudo, totalizando 85 termos analisados. 
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Figura 7 – Rede temática das palavras-chaves dos autores 

Fonte: elaborado pelas autoras utilizando o Biblioshiny (2023) 

 

Faz-se necessário observar, primeiro, as principais coocorrências dessas redes: por 

exemplo, os termos literatura infantil e educação matemática surgem como palavras-chave de 

um mesmo artigo com regularidade. Nota-se, portanto, que a aplicação da Literatura no ensino 

da Matemática tem como principal público as crianças da educação infantil, visto que os textos 

literários mais contemplados nesses estudos estão inseridos, especificamente, na literatura 

infantil.  

Ainda, é visível que o termo literatura infantil se destaca tanto no seu próprio cluster 

quanto em toda a rede temática, além de se relacionar com palavras-chave do seu e de outros 

clusters. O cluster 1 retrata um campo temático deste estudo – o uso da literatura infantil para 

turmas do ensino fundamental e educação infantil, com o intuito de propiciar que as práticas 

de sala de aula se reflitam no ensino de matemática. 

Outro termo bastante frequente, formação de professores, demonstra que diversas 

produções estão propensas a refletir acerca da formação continuada dos professores, tendo 

como foco apresentar aos docentes não só como o uso de obras literárias pode potencializar o 

aprendizado da Matemática, mas também de que modo é possível aplicar essas potencialidades 

em sala de aula. No cluster 3, formação de professores se reflete como o termo de maior 

notoriedade, tendo grande coocorrência desse termo com a literatura infantil. Nesse conjunto, 

as próprias formações para professores, quando proporcionam a utilização da literatura como 

prática de ensino, também estão viabilizando que as aplicações em sala de aula tenham como 

foco o público infantil. 
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Na Figura 8, analisou-se as referências mais citadas no portfólio a partir de uma rede de 

citações. Na rede, é possível identificar os 4 clusters formados a partir do Método de Louvain, 

sendo que quanto mais citado é o documento, maior o quadro que o representa. 

Figura 8 – Rede de citações 

Fonte: elaborado pelas autoras utilizando o Biblioshiny (2023) 

 

Em destaque surgem as produções de Abramovich (1997), Farias (2006), Maria (2009), 

Smole e Diniz (2001), Souza (2015) e Souza e Oliveira (2010) todas com cinco citações cada. 

Em contrapartida, mais de 85% das referências são citadas apenas uma única vez, já que muitas 

delas relacionam-se aos livros de literatura abordados nos artigos. 

Posto isso, nota-se que essas produções mais referenciadas tiveram como objetivo 

fundamentar a teoria dos artigos aqui analisados, aparecendo recorrentemente para discorrer 

sobre a literatura e o ato de ler, ou ainda, como na obra de Smole e Diniz (2001), retratar a 

importância de ler e escrever nas aulas de Matemática. Ademais, a produção de Souza e Oliveira 

(2010) é o artigo A4 presente neste portfólio. Essa publicação foi referenciada tanto para a 

fundamentação teórica dos artigos, tratando acerca da articulação entre a Literatura e a 

Matemática, quanto para a análise das propostas pedagógicas e suas possibilidades de 

intervenções docentes. 

É possível reconhecer, também, algumas outras características gerais dos artigos 

estudados, tal como a quantidade de publicações anuais. O primeiro artigo sobre o tema foi 

publicado na base pesquisada em 2005, logo, é um campo de pesquisa muito recente, com 

artigos que se distribuem entre os anos de 2005 e 2022. A período de maior ocorrência de artigos 

publicados é o de 2020, com oito publicações (19%), e o ano de 2019, com seis artigos (14,3%).  

Na próxima etapa, os 42 artigos contidos no portfólio foram organizados de acordo com 

as respectivas temáticas centrais, a fim de se destacar as principais áreas de investigação 
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abordadas. Para a análise qualitativa e a categorização desses artigos, foi conduzida a leitura e 

o fichamento dos 42 textos, examinando-se o objetivo do estudo, as referências literárias 

mencionadas, o conteúdo matemático abordado, o nível de ensino (quando aplicável) e as 

conclusões fundamentais dos autores. Após o processo, os artigos foram reunidos em função de 

características em comum, com o objetivo de serem estabelecidas as categorias nas quais seriam 

incluídos.  

Estabeleceram-se cinco categorias, conforme apresentadas no Quadro 4. Ressalta-se 

que, para a apresentação dessa categorização, foi usada a codificação definida na seção 

metodológica e descrita no Apêndice 1. 

Número Categorias Código dos artigos Total 

1 Análise de obras literárias A1; A6; A9; A10; A12; A13; A17; A23; A29; A37; A42 11 

2 Propostas de atividades A3; A4; A15; A20; A22; A25 6 

3 Aplicação de atividades A2; A11; A18; A21; A27; A30; A34 7 

4 Formação de professores A5; A7; A8; A14; A19; A26; A28; A31; A32; A33; A35; A36 12 

5 Trabalhos teóricos A16; A24; A38; A39; A40; A41 6 

Quadro 4 – Definição das categorias  

Fonte: elaborado pelas autoras (2023) 

 

Na categoria 1, os artigos se destacam por realizar a análise de obras literárias, livros ou 

poemas, de modo a identificar, nesses textos, conteúdos matemáticos. Essa categoria pode se 

subdividir em outras duas, a saber: a análise de obras literárias 1.1), em que a narrativa é 

pensada a partir de algum elemento matemático, e 1.2), em que não há intenção do autor em 

apresentá-los na narrativa.  

Na categoria 1.1, o estudo de Zwiernik e Dalcin (2020) analisou quatro contos – O conto 

dos camelos, O conto das irmãs e da venda das maçãs, O conto da verdade e da mentira –, 

localizados nos livros O livro de Aladim (1943a) e O homem que calculava (1943b), ambos de 

autoria de Malba Tahan. A pesquisa teve como objetivo identificar e compreender que 

elementos matemáticos surgem nesses textos, de forma implícita ou explícita. No contexto 

exposto, Zwiernik e Dalcin (2020, p. 5) verificaram “a possibilidade de Malba Tahan ter a 

intencionalidade de ensinar matemática por meio de seus contos”. 

Em contrapartida, na categoria 1.2, a produção de Montoito (2019) apresenta a análise 

de várias obras literárias, dentre elas, O Pequeno Príncipe (1988), no qual “[...] é possível 

perceber alguns resquícios de Matemática, muito embora não apareçam, explicitamente, termos 

ligados a ela” (Montoito, 2019, p. 902). Como exemplo, Montoito (2019) cita uma cena em que 

se pode verificar um conceito básico de topologia, ou seja, o desenho elaborado pelo aviador, 

quando era criança, da jiboia antes e depois de engolir um elefante, caracteriza uma superfície 

isotópica. 
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Por fim, nota-se que essa categoria possui a segunda maior quantidade de artigos 

incluídos. Várias dessas produções articulam a Literatura e a Matemática em uma linha mais 

teórica, apresentando obras literárias que tratem de conteúdos matemáticos, mas não 

necessariamente propostas viáveis para aplicação na Educação Básica. 

Já a categoria 2 é composta por seis artigos, nos quais há apenas a sugestão de práticas 

pedagógicas, ou seja, se limitam à apresentação de uma proposta que não foi implementada em 

sala de aula com os alunos. O artigo de Cunha e Montoito (2022) descreve uma atividade 

voltada para os anos finais da Educação Infantil, em que se objetiva desenvolver nas crianças o 

processo mental de correspondência a partir dos Contos Clássicos. Dentre as obras literárias 

trabalhadas, destaca-se “Cachinhos dourados” (Souza, 2015). Uma das propostas de atividade 

do autor consiste em distinguir os objetos que pertencem a cada personagem, considerando o 

tamanho de cada um (pequeno, médio e grande), por exemplo: a cama do bebê urso é menor 

que a da mamãe urso, que por sua vez é menor que do papai urso. Nessa categoria, encontra-se 

o menor número de artigos, juntamente com a categoria 5, implicando que poucas das 

produções remetem a uma proposta prática de atividade. 

A categoria 3 vai além da proposição de atividades, visto que os artigos incluídos nesse 

conjunto apresentam a aplicação de práticas em sala de aula e a análise das ações desenvolvidas 

durante a realização do estudo. A produção de Machado Júnior et al. (2020) apresentou um 

projeto que foi pensado e implementado em uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental – 

Anos Iniciais, em uma escola municipal localizada no município de Ponta de Pedras/PA. 

Os autores utilizaram o livro “Problemas da família Gorgonzola” (Furnari, 2015) como 

pano de fundo para propor aos alunos desafios que envolvem as quatro operações, a geometria, 

as medidas de massa, tempo e comprimento, o sistema monetário, entre outros conteúdos. Os 

principais resultados decorrentes dessa aplicação indicam que a atividade ofertou “[...] 

oportunidades de os alunos organizarem, explorarem, conectarem seus pensamentos, novos 

saberes e construírem múltiplos olhares e significados sobre o mesmo assunto em foco [...]”. 

Além disso, “[...] estimulou os alunos a realizarem as leituras e interpretaram os problemas 

propostos” (Machado Júnior et al., 2020, p. 26). 

Observa-se, portanto, que apenas cerca de 30% das produções deste portfólio retratam 

possíveis propostas de atividades, tanto incluindo artigos somente com sugestões de atividades, 

como com aplicações em sala de aula envolvendo as conexões entre a Literatura e a Matemática. 

Essa constatação indica uma lacuna no que se refere a pesquisas que tratem de práticas 

pedagógicas nessa área de ensino. 

Adentrando na categoria 5, que concentra o maior número de artigos, discute-se a 
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Literatura na formação de professores que ensinam Matemática.  

Santos (2020, p. 546) teve como objetivo “apresentar o relato da experiência realizada 

com acadêmicos (as) do 5º período do curso de Pedagogia, em que foi articulado a Literatura 

Infantil e a Matemática”. Para esse estudo, os docentes dividiram-se em grupos e elaboraram 

um planejamento de aula, abordando conteúdos matemáticos a partir de um dos livros de 

literatura infantil sugeridos, para apresentação posterior. Essa articulação entre a literatura 

infantil e a Matemática permitiu, aos docentes, “[...] visualizar as possibilidades que essa 

interação e integração possibilitam ao aprendizado dos alunos nas salas de aula e deles mesmos 

como futuros professores da Educação Infantil e das Séries Iniciais do Ensino Fundamental” 

(Santos, 2020, p. 568). 

Já no artigo de Almeida e Megid (2018, p. 30), a ação formativa que envolveu quatro 

turmas do curso de Pedagogia de uma universidade privada do interior de São Paulo foi 

desenvolvida em três etapas: “[...] criação de uma história infantil inédita [...]; a elaboração 

artesanal de um livro infantil [...], e a proposição de uma sequência de tarefas com 

características interdisciplinares para a Educação Infantil a partir do livro produzido”. Esses 

autores observaram, com base nos depoimentos dos docentes, que “[...] todos passaram a 

valorizar o livro e as narrativas infantis como elementos importantes para o ensino não apenas 

da linguagem, mas também da matemática e de outras áreas do conhecimento” (Almeida; 

Megid, 2018, p. 39). Os resultados dessa pesquisa permitem refletir, portanto, que a produção 

de obras literárias por parte dos docentes pode viabilizar o desenvolvimento de habilidades 

tanto para o docente que está elaborando o livro, quanto para o aluno que fará uso do trabalho 

final. 

Um caso que merece destaque é o nível de ensino foco dessas formações para 

professores. Quanto a esse aspecto, a partir do fichamento dos artigos, observou-se que mais de 

90% dos textos presentes nessa categoria se destacam por retratar apenas pesquisas voltadas 

para a formação de docentes da Educação Infantil e do Ensino Fundamental - Anos Iniciais, ou 

seja, especificamente para os pedagogos. Esta se constitui outra lacuna nessa área de estudo, 

qual seja, a falta de formação para professores do Ensino Fundamental - Anos Finais e Ensino 

Médio. 

Por fim, a categoria 5 reflete os artigos que retrataram pesquisas teóricas envolvendo a 

Literatura e a Matemática.  

O trabalho de Vieira e Menezes (2022, p. 1) discorre acerca “[...] da importância de 

relacionar a leitura de Histórias Infantis ao processo de ensino e aprendizagem da Matemática 

na pré-escola”. Para o estudo, os autores realizaram uma análise documental da Proposta 
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Curricular Pedagógica para a Educação Infantil e um levantamento bibliográfico de diversos 

autores que abordam a temática.  

Além disso, tomando como foco os 13 artigos (incluídos nas categorias 2 e 3), que 

possuem propostas de atividades, é possível analisar, no Quadro 5, qual o nível de ensino dessas 

práticas, que se dividem em: Educação Infantil, Ensino Fundamental – Anos Iniciais, Ensino 

Fundamental - Anos Finais e Ensino Médio.  

Código do artigo Nível de ensino 

A2 Educação Infantil e Ensino Fundamental - Anos Iniciais 

A3 Educação Infantil 

A4 Ensino Fundamental - Anos Iniciais 

A11 Ensino Fundamental - Anos Iniciais 

A15 Ensino Fundamental - Anos Iniciais 

A18 Ensino Fundamental - Anos Iniciais 

A20 Educação Infantil e Ensino Fundamental - Anos Iniciais 

A21 Ensino Fundamental - Anos Iniciais 

A22 Educação Infantil 

A25 Educação Infantil 

A27 Ensino Fundamental - Anos Iniciais 

A30 Educação Infantil 

A34 Educação Infantil 

Quadro 5 – Nível de ensino das atividades propostas nos artigos 

Fonte: elaborado pelas autoras (2023) 

 

Reflete-se que as propostas de práticas pedagógicas envolvendo a Literatura e a 

Matemática se destinam, quase que exclusivamente, para o ensino de crianças, portanto, o uso 

de textos literários em aulas de Matemática está sendo limitado a turmas do Ensino 

Fundamental - Anos Iniciais e da Educação Infantil, privando estudantes do Ensino 

Fundamental - Anos Finais e Ensino Médio ao contato com esse modo de aprender Matemática. 

Esse aspecto evidencia mais uma lacuna ao relacionarmos a Matemática e a Literatura na 

Educação Básica. 

Posto isso, na categoria 1 está presente o maior número de artigos que remetem a 

conteúdos matemáticos que podem ser ensinados para turmas do Ensino Fundamental - Anos 

Finais ou Ensino Médio, a saber: A1; A6; A9; A10; A12; A13; A37 e A42. Esses artigos podem 

ser subdivididos em dois grupos, sendo, o primeiro, dos textos que deixam explícito o nível de 

ensino da Educação Básica no qual os livros poderiam ser utilizados, mesmo que o objetivo do 

artigo seja apenas analisar a obra literária. Já o segundo grupo inclui os artigos que 

implicitamente abordam o nível de ensino dos livros analisados, conforme apresentados na 

sequência. 

A produção de Zwiernik e Dalcin (2020) retrata o primeiro subgrupo, ainda que 

discretamente. Para os autores, mesmo que os contos apresentados não tenham o objetivo de 

ensinar Matemática, eles “[...] podem ser utilizados para este fim no ambiente escolar, levando 
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em consideração que os conceitos apresentados podem ser explorados em diferentes anos 

escolares e níveis de aprofundamento” (Zwiernik; Dalcin, 2020, p. 18). Embora essa 

informação seja relacionada, os autores não a desenvolvem.  

De mesma forma, o texto de Daflon e Antunes (2016), que traz a poesia “Às artes” 

(Alvarenga, 2005) como ferramenta pedagógica para um trabalho interdisciplinar em sala de 

aula, retrata que “[...] a abordagem da poesia árcade na escola, mais especificamente no Ensino 

Médio, pode incluir a cooperação de professores de áreas como história, filosofia, física, 

química e biologia” (Daflon; Antunes, 2016, p. 66). Observa-se, tão somente nessa breve 

citação, que o poema poderia ser aplicado para alunos nesse nível escolar. 

Em contrapartida, o artigo de Paulino, Santos e Oliveira (2021), que se enquadra no 

segundo subgrupo, em nenhum momento do texto especifica um nível de ensino da Educação 

Básica para aplicação da obra analisada. Ressalte-se que os autores estudaram o livro “O código 

da Vinci” (Brown, 2004) com o intuito de estabelecer um diálogo entre a Matemática, a História 

e a Arte presentes nessa obra, dessa forma, os conteúdos matemáticos citados ao longo do artigo 

foram a Sequência de Fibonacci e a Razão Áurea (Número de Ouro)2. Subentende-se, desse 

estudo, que uma prática envolvendo essa obra literária poderia ser aplicada com turmas do 

Ensino Fundamental – Anos Finais ou Ensino Médio, devido ao assunto matemático 

apresentado. Todavia, os autores não deixam clara essa informação, que foi obtida apenas com 

a análise e a interpretação do artigo.  

No conjunto, a presença de artigos que abordam conteúdos voltados ao Ensino 

Fundamental – Anos Finais e Ensino Médio se restringe à análise das obras literárias, e, mesmo 

nesses casos, trazem citações breves referentes a esse tópico. Desse modo (vide Quadro 5), não 

há, neste portfólio, artigos com sugestão de práticas pedagógicas voltadas a esse público, apenas 

pesquisas com uma inclinação mais teórica. Essa visão também é retratada por Montoito (2019, 

p. 893) ao afirmar que “[...] as possíveis inter-relações entre Literatura e Matemática aparecem 

pouco na sala de aula e o fazem com mais frequência nas Séries Iniciais”. O autor entende essa 

ação como injustificável, uma vez que “[...] há uma variedade enorme de livros e autores que 

colocam à disposição do professor histórias que podem fomentar discussões matemáticas” 

(Montoito, 2019, p. 863). 

 

 
2 Conforme a Base Nacional Comum Curricular, o conteúdo de Sequência de Fibonacci e Razão Áurea pode ser 

lecionado no 7º ano do Ensino Fundamental – Anos Finais, inserido na habilidade “(EF07MA14) Classificar 

sequências em recursivas e não recursivas, reconhecendo que o conceito de recursão está presente não apenas na 

matemática, mas também nas artes e na literatura” (Brasil, 2018, p. 307). 
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4 Considerações finais 

 

Com base no portfólio estudado, foi possível responder à primeira questão de pesquisa: 

qual o cenário bibliométrico da articulação entre a Literatura e a Matemática nas pesquisas 

científicas brasileiras? Nesse sentido, os dados revelam que o campo de pesquisa que relaciona 

a Literatura e a Matemática é muito recente, visto que todos os artigos analisados foram 

publicados no período 2005 a 2022. Quanto ao conjunto desta pesquisa, levantaram-se alguns 

dados relevantes. Dentre eles, observa-se que a fonte de pesquisa com o maior número de 

publicações foi o periódico Bolema, já os autores que se destacaram pelo maior número de 

produções foram Rafael Montoito e Ana Paula Gestoso de Souza. 

Os termos mais recorrentes giram em torno de literatura infantil e educação 

matemática. O que nos leva a inferir que as produções que retratam as relações entre 

Matemática e Literatura na Educação Básica aparentam ser destinadas, em maior número, para 

o público infantil, tendo em vista que as obras literárias mais citadas estão estabelecidas no 

contexto da literatura infantil. Outra palavra-chave frequente foi formação de professores, 

apresentando indícios de que muitas das publicações têm em vista apresentar aos docentes como 

utilizar textos literários em aulas de Matemática, ou seja, o foco da pesquisa é o próprio 

professor. 

Em relação à análise qualitativa de conteúdo dos 42 artigos deste portfólio, observa-se 

que as temáticas mais discutidas estão concentradas nas categorias 4 e 1, ou seja, a temática de 

formação de professores para o uso de textos literários em sala de aula e a temática que retrata 

a análise de obras literárias para identificar a matemática nelas presente. Também se observa 

que as categorias 3 e 2, que incluem as produções com propostas ou aplicações de atividades, 

representam cerca de 30% das publicações, ou seja, há uma lacuna no que se refere a pesquisas 

que tratem de práticas pedagógicas nesse campo de estudo. Evidencia-se, a partir dessas 

constatações, produção mais ampla voltada para trabalhos teóricos e análises de obras literárias, 

em detrimento do desenvolvimento de propostas de atividades que articulem a Literatura e a 

Matemática.  

Tratando-se, então, da segunda questão de pesquisa, a saber: “de que forma as 

interrelações entre Matemática e Literatura se manifestam na Educação Matemática, nos 

diferentes níveis de ensino da Educação Básica?”, conforme Montoito (2019, p. 893), “[...] as 

possíveis inter-relações entre Literatura e Matemática [...] o fazem com mais frequência nas 

Séries Iniciais”, tal como os dados do portfólio refletem. Isso indica que o uso de obras literárias 

como potencializadoras do ensino de Matemática está limitada a turmas da Educação Infantil e 
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do Ensino Fundamental – Anos Iniciais. Infere-se, portanto, que não há propostas de atividades 

voltadas ao Ensino Fundamental – Anos Finais e ao Ensino Médio. 

As análises do portfólio deste estudo indicam que a Matemática e a Literatura se 

manifestam na Educação Matemática tanto através de estudos práticos, quanto teóricos. No 

entanto, não aparecem de modo proporcional em todos os níveis de ensino, tendo como foco, 

em geral, o público infantil. Quando há menção ao público juvenil, ela consta, majoritariamente, 

nas pesquisas de cunho mais teórico, sem sugestões de propostas práticas de atividades. 

Os resultados deste estudo possibilitaram a identificação de lacunas nas produções da 

área da Literatura e a Matemática: a escassez de publicações que utilizem livros juvenis ou 

infantojuvenis; a pouca quantidade de publicações com propostas e aplicações de atividades 

quando comparadas ao número de trabalhos teóricos e de análise de obras literárias e a ausência 

de publicações que apresentem propostas práticas de atividades para turmas do Ensino 

Fundamental – Anos Finais e do Ensino Médio. 

É importante ressaltar que a análise bibliométrica realizada neste estudo possui 

limitações, pois, segundo os critérios de inclusão adotados, periódicos, publicações e 

pesquisadores dessa área de estudo podem ter sido excluídos por não atenderem ao contexto 

desta pesquisa. Dessa forma, entende-se que pesquisas futuras podem complementar esta 

bibliometria, abordando, por exemplo, outras tipologias textuais, tal como dissertações e teses, 

ou ainda, considerar publicações em outras línguas, a fim de expandir os resultados. 

Ainda, alguns questionamentos suscitados no desenvolvimento da pesquisa também 

sugerem estudos futuros, como, por exemplo, por que, conforme se avança os anos escolares, 

o uso de textos literários para o ensino de Matemática se reduz? De que modo a Literatura pode 

potencializar o ensino de Matemática para o público jovem? A formação dos professores de 

Matemática traz meios de articular a Literatura e a Matemática em sala de aula?  

Frente a esses questionamentos, esta bibliometria revelou potencial para trabalhos 

futuros, especificamente em relação ao desenvolvimento de novas pesquisas que evidenciem 

produtos educacionais, práticas pedagógicas ou sequências didáticas que articulem a 

Matemática e a Literatura voltadas para o público juvenil, notadamente para turmas do Ensino 

Fundamental - Anos Finais e do Ensino Médio.  
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